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Joaquim d ' Almeida 

Com o Papá Lebo1111a1·d 
Volve este brilhante a rtista, 
No Normal a figurar, 
Palco onde devia esta r 
Por direito de conquista! 
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Senha de Consulta eee00 e e eeeeee 
GRANDE DEPOSITO . 1ft Doenças da garganta, nariz e ouvidos 

~~ CLIN"IC.A. GER.A.L 
<-> JDJJ!J (~ ~ • 

R. Xavier da Silva 

DO 

T.1 ~i Das 3 as 5 - Rua da Palma, 133, 1.• 

MOV~IS DE FERRO eeee~~f/H~='!Liíoee FEITIGEI&O DRS TBEYRS 
COLC~ .. OARIA ~ " 

A. D-;~~C....- G ODI NHO ' 
~ ~i 

JO SÉ ~!te '---- --SENHA 
54, Praça dos Restauradores, 56 - LISBOA J. 
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DE 

ARMAZEM OE MUSICA E INSTRUMENTOS 
- >- OE + 

Joaquim José d'Almeida 
Rua José An tonio Serrano, 34- LISBOA 

( \nti~-' (.;. J<> l'.<JllrKiO) 

Vendas d'instrumento•, ncccssorios e musicas a 

PIANOS 
A . NASCIMENTO 

Concerra e atina todo~ os in:-1 rnmtmo .. dr nu1dt1rn e corda 
e pi11no111 mdodico ... 

encordo~ções J•ittt p11M-.. ~ h . .rpji. erc .• etc. 

TRABALHOS GARANTIDOS 

As cartas dos consolentes devem vir acom
panhadas da respeotiva SE NHA DE CONSUL
TA. 

prestações mensaes. 

( SALVADOR VILLARlNHO PEREIRA ) ~ravessa da gi~~e~[ªº Jnfendenfe) ~~~~l~-~~~ 
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Clinica Gei'.ãt - Partos 1
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R. de S. Roque, 67, 1.•- J>a• 3 á• s <ln tarde 

\._ TELEPHõ°NE 1573 ) n Nossn mnJE1aa oE DHBUNCIBB 
A btcycletn ini:tczn, <le 1.• ordel'!'l <!:ie sob a 

<lcnomin,1ção Je 
I so'"~fil:~~~;~I Pharmacia do Inslltuto 
g R.ua M aria R ndrade, 10, 2.0-0. Pasteur de Lisboa "V EL O-PORTUGAL " 
r4: ( ' n tHUt l tftt• dM-t l (t .. _. 1 1 
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ANACLETO DE OLIVEIRA -t + + + 
<3> <3> MEOICO·CIRURGIÃO <3> <3> 

+ * + + R. s. Vlcenie á Gula, 22, l • 

\'Cndcmos de ha s anno•, acreditou.se e impoz· 
se <lc forma t.11 que é hoje o mode;o gerilrnen
te adopwdo, sendo copiada tanto quanto possi-

Productos esterilisado~, especialidades nn· "el. Não ha cyclisrn que o ignore. 
cionae< e estrangeiras, receituario. "ini:ucm imita artigo< <em reputacão. 

s:"-~~~~~~~~~~~ Rua 
L uz I-C1TsoN 

1 

O mc'lno succedc com n< mnchina<;B. S. A .. 
<le q1>e forno• mtroductor em l.isboa e que, como 
se subc, teem ccntcnarc< d'imttadores. 

Nova do Almada 86 a 90 Quem \l'Ít.lr a E\pos1ção cVelo-Port u-
, gal • li cara \'crdn,lcir.uncnte <urpreh<:nilido. 

Petrole o p or incnndcscencia 
A mais brilhante, a mais economlca 

Sem cheiro nem fumo, L. M. LILL Y, succes-

Soltcita <e coro C<mlcnl emper:~o uma visi-
Em frente ao mesmo loslituto ta o simplc• t11u10 .ie curio•idade ou <le interes· 

se sporuvo; convi<la.sc a vêr mescno as pesso· 
o< <1uc não n~cc«i tcm qun lq1:er ir1ico da casa. 

sor. R. dos Retrozciros, 35, l."·D. ~~'=)W~~~ 
Não se constranse n in~uem 1 ccmprar ; 

unicamente se ,rno todos os e'sclaMc1mentos que 
o C\'cli•ta de~cjc. 

r'"'rt:J~:ê;;ôTal-óõo~jS uAZICOS OE ~APELl llA 
A 200 $000 r e i s 

· °"'·' cnsa •Ve lo-Portuga l" ho ordem, so
licirndc e dcccnt<: processo comme,cial, por isso, 
dentro da no«a modcstia, soubérnos guindar o 
nome do no«o e<tnbclccimento. l~ Carta a esta Reda~çllo 8 Logares 

ij RECEBEM-SE ENCOMMENOAS DA PROVINCIA Rua da Assumpção, 12 - J. A. CRUZ 
Nunca annunciómo< milagres, nerr. nos ar

rogámos pri' ile1:io' 1ntmt1<1'eis. O nos<o recla· 
mo é <implesmcntc: 

Jaouario & Mourão 
OURIVESARIA E JOAL HARIA 

Grande quanuda,tc ,r.,ru~o• cm e<tojo proprios 
pani brinde<, de<,lc 11c.1MI reis, joi:i• com bn· 
lhante• usados, ouro e prat;l •l peso. 

lmportaçao din:ctn ''ª' fohm:~s. 
PREÇO FIXO 

Rua da Palma, 861 88, 90, 92 e 92 A 

MOTORES OE: AR QU':Em'TEt 

Para tirar ~i;ua, •uhstituimlo com vnn tngem 
as nora$ e o• moinho• 1lc vento. L. M. Lilly Sue· 
~ssor, R. <lo< Rctrozciro•, :J;), I.•, -t>. l.isboa. 

LOUÇAS-VIDROS-TALHERES 
(pt." ' "'' D • : (;R ,,. ' 

SÓ NA CASA DAS . LOUÇAS 
33, R v A DA P ALMA, 35 

Pedtto Carlos Dias de Sousa 
Hl'OSIÇAO 

OE 

Bicyc lete• das m a is modest.a s ás 
de maior luxo p or preços ras oave is. 

'remo" ti m'''anm po~'ihihC:aJc <lc fazer tan· 
tas ou toh-c1 mais v~n!<l!-lens do que qualquer 
commcr.:inntc Pº"'l fo1c1, em 'ista das condi
ções muno e'pecrne• .:;m que a n~ssa c3sa está 
montada no qu~ rcspctrn a order.; e economia. 
!)e re. to to.los •l• no.-as compra, são a prompto 
pagamento e em i:rnnJcs quanti<1 .ks. 

L.11 qualitla.lc e em preço• faumos tudo 
quanto com scricJn.te se póde C1arantir, pnra 
merecer conffanc;l e ~ermos ho:u~dos com a 

LOUÇA DAS CALDAS prcferen.:ta ''º puhli.:o. 
11;1 pc«oa< que, não ''en<lo réclamos espa

lbafato•o•, julgam trat;ir·•e de uma cam que ven· 
.!~ mni• caro. Tem0< hicvdcta< para todos os pre· 

Artígos para brindes ~ , , do mercado, uni.:mncnt~ niío •aocmos ado· 

Arte aecoratm 

G-.A. T«:::> p R.ET O ptar '!. systcm.i de pretender suggérir que faze
mos n "'º fo, or ao pu~hco, ou ;e :nos algum po
der ~obrenntural. Rua de S . Nicolau 

(Esquina da R. do Crucifixo} 
VcnJcmo• por menos o que a• fabricas po

dem forncc~r por mcuos, e nada mais. 
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E TOHHADAS 

ac decorrendo serenamente 
a quaresma. Approxima· 

se a se,.ração da 11e/ha, 
a 111i-cal'IJ111e dos france· 
ze~, frase que melhor ex· 

" plica ter se chegado ao 
meio d'este tempo de penitencias e 
procissões. 

Ha un$ cincocnta annos, proxima
mente, fez.se como em costume a 
procissão de Passos, saindo o andor 
da egrcja de .. no Ribatejo, para a 
de . . . que distava da primeira cerca 
d'uns dois k1lometros. 10s nomes das 
aldcas não vem para o caso e não 
queremos pôr cm e\•idencia os des· 
cendentes dos devotos que foram a 
causa do acontecimentO.) 

A imagem do Senhor dos Passos, 
em que ~ó mechiam de anno a anno, 
fôra de tal maneira atacada pela tra
ça que se desfez cm poeira e, a pro· 
cissão annunciada, para a qual se 
haviam feito jll al~uma'l dcspczas. 
naufragava no escolho caruncho. Pc. 
diram pelas egre1as dos arredores 
uma imagem que podesse sen·ir para 
o :icto, mas niío h:l\·ia cousa que 
prestasse. 

A mesa da irmand:ide formulava 
propostas sobre propostas, os al
vitres appareciam aos centos, mas 

nenhum d'elles era aprow:ita,·el e a 
sexta . leira a\•ança,·a com rapid.:z 
verngmosa. 

r\''este momento psichologico, o 
barbeiro da terra que era um dos 
mesarios mais influentes e de mais 
idéas pediu a palavra e disse : 

- Lembro-me d'uma solução que 
pode sah·ar-nos. 

- Diga, diga, exclamaram todos. 
- O ~lanoel Joaquim. (era um 

pobre indigente que vivia na fregue· 
zia e a quem darnm os sobejos para 
não morrer de fome) tem uma cara 
muito parecida com a do nosso Se· 
nhor dos Passos; se elle quizesse, a 
troco de alguns tostões .. 

- Se elle quize~se o que ? 
-· Fazer de Senhor dos Pas<;os. 

V cstia-se, amarr ;l\'a se bem cm cima 
do andor, punha se-lhe a cruz iís cvs· 
tas e esta"ª tudo arranjado. 

- Estamos sa!l'os; é uma idéa ge
nial e o .\lanocl Joaquim não re<iste 
a um pinto, ou tres de doze. \'a.lhe 
fa llnr já, mestre .\ nasrac:o. 

O mestre Anastacio que h:wia mais 
de meio seculo escam,wa os queixos 
a todos os habitantes da aldeola e 
ainda ás vezes era chamado para dei 
tar umas bichas nos arredores, saiu 
logo e minutos depois \'Olta\'a para 
annunciar que o .\lanucl Joaquim ac· 
ceita''ª o papel, mas que não o fazia 
por menos de dois pmtos. 

Os mesarios discutiram o preco, que 
lhes pareceu exage1 ado, mas afinal 
acceitaram, e preparou se tudo par:i 
que não houvesse algum con11 atempo; 
hzeram-se uns dois ou tr cs cnsa·os 
que correram admira,·elmente e no 
dia da procis<ão o .\lanocl Joaquim' 
de tunica e pC:s e mãos bem larndos 
foi para cima do andor onde foi so
lidamente amarrado. 

.\lanoel Joaquim e andor eram 
uma peça só e nem um cataclismo 
seria capaz de separa-los. 

Puzeram·lhe a cruz ;\'\ co•tas e a 
corôa de espinho", que era feita com 
um pilnteiro deixando a testa do 
pobre homem a escorrer sangue, 
apesar dos gritos e protestos, e a 
procissão poz-se cm marcha. 

A aldêa cm peso acompanhou o 
;\lanuel Joaquim e algumas de,·otas, 
que não conheciam o segredo. acha· 
\'am na imagem uma exprcs"ão de 
soffrimento ''erdadeiramcnte dh·inal. 
A coroa de espinhos ia fazendo o 
natural effeito, mas o .\lanuel Joa 
quim queria ganhar hone'\tamcnte os 
doí' pintos ajuo;tado<; e re-;ignava-se. 

Tinha decorrido uma meia hora e 
a prc•c1s.,:ío ia a meio da estrada, 
quando ao longe se notou uma nu· 
vem de poeira. Parar:im todos e 
momentos dcpoi< viram que se appro· 
ximavam uns doze t•mros apartados 
pnrn a corrida do proximo domingo 
e que "cguiam da lezíria para l.i~boa . 

O que cnciio se P"""ºu foi indis· 
.;ripti1 cl; devotos e devota'>, irmãos 
e irmã'\ fugiram c<pavondos e os 
oito homcn<. que currcg:wam o an
dor largaram no na estrada e fugi · 
ram. 

Cinco minutos depois os toiros es
tantm cm cima do pobre .\lanoel 
Joa.1uim e os gritos que <.olt:iva at· 
trah1rnm a aucncão do<. bichos que 
não lhe pouparam cumprimentos e 
caricia<. Acudiram lhe º" campinos 
e hnarnm o pobre \'Clho de morte 
qua"i cena. ma.; tinha um braco 
partido e o corpo cheio de contu•óes. 

Qu:i1.do a irmandade \•citou, o .\la· 
nucl Joaquim cstarn dc~m:iiado. En
t:ío <Í forca de baldes d'agua conse· 
guirnm rea111mar o pobre homem 
que exclama\ a indignado: 

- Diabo os le\'cm :i você<. todos 
e mais :í idéa que til'eram; n'esta 
terra nem '\e pode ser Senhor dos 
Passos. 

Jo.\o PAc1111co. 
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EDMUNDO OE AMICIS 
A'quelles que o leram 

Conheci-o pelos seus escriptos, o mesmo 
é que dizer pelas exteriori,açõe• da sua 
grande alma, pelas soherbas manifestações 
do seu preclaro enitenho. 

L1·0 e amei·O E' que o e<pirito tem, da 
mesma forma que o coração, razões que a 
propria razão desconhece. 

Mas porque a leitura da• sua< obra• in· 
comparavei< me deu tanto< momentos d'um 
inenarravel prazer e<piritual, julgo me no 
de•·er de deixar-lhe aqui esta• singelis<imas 
palavra< de saudade, tanto mai< linemente, 
quanto elle jamais poderá agrndecer·m·a~. 

Foi ha dezeseis annos que eu li no Porto, 
rela primeira vez, o seu formoso livro 
Spa({11a, e digo primeira vez, vi<t<> quedes
de então o meu cspirito tem ido recrear-se 
n'essas deliciosas paginas d'um attici•mo en
canrndor, d'um tão grande e communicati· 
vo enlevo como jamais encontrei ou tras. 

Porque atravez d'ellas não ha só a des
cri;>ção minuciosa e precisa que no• per
mittc vêr e estudar as regiões percorr1dM 
pelo eminente escriptor, mas o burilado da 
phrasc, o castiço d~ linguagem, a suavidade 
da expressão, a singeleza e espontaneidade 
da narrativa, desenvolvendo·S<: e accentuan· 
do-se na reproducção polychroma da pai
zagem, no impeccavel de•enho dos caracte· 
res, na detalhada expo<ição dos usos, na 
maravilhosa e empolgante analyse dos ty
pos e dos costumes. 

Fica·se emlim conhecendo a lle<pnnha
não é isto verdade?- sem nunca a termo< 
atravessado, ou atra,·e•snndo·n tantas ve
zes quantas nos seji. dado lêr e"e precioso 
volume do grande e<criptor asora morto. 

V~ja-se por exemplo esta descripção de 
Cad1z: 

-•E' a cidade mai< branca do mun
do; e escu~am de me objectar que eu não 
vi todas as cidade<, porque eu tenho por 
mim esta boa razão, que não pode haver 
cidade mais branca do que uma que é com
pletamente e superlalivamente branca. Cor
dova e Sevilha não tcem nada que dizer: 
são brancas como o papel ; mas Cadiz é 
branca como o leite. O melhor meio de dnr 
ideia d'ella seria escrever mil vezes a seguir 
a palavra •bra11ca• com um lapis branco 
sobre pnpel azul e pôr á margem : • l111p1·es
sóes de Cadip.-

Querem-na porventura mais bella e mais 
suggestivn ? ! 

E se este livro podia, só por si, fazer a 
r~putacão de Edmundo de Amicis como 
homen1 de lettras d'um grandissimo valor, 
com•em não esquecer que os seu< Co111os 
milita,.es, o seu livro Rico1·di, con<titu1do 
por impres<Õe< da guerra da independen
cia, La Ola11da, li Mari·occo, (.'011slt111ti110· 
pia, Ricordi di lo11dra e Sobre o ocea110, 
são <'Utras tantas obras prinHJS que ficarão 
atravez dos tempos como marcos m1lliarios 
da litteratura italiana. 

O seu livro Ricordi, é, como dissémos, 
constituido por impressões colhidas na 
guerra contra a Au,tria, livro vivido pelo 
auctor e por elle certamente planeado en
tre o ardor do< combate<, pois <ab1do é que 
Edmundo de Amic1s tambem foi soldado e 
nos campos de batalha, entre os grito< dos 
agonisantes e a• imprecaçôes dos \•encidos, 
o tscriptor glorioso rap1do su tran<forma''ª 
no militar cheio de fé, de patrioti<mo e de 
indomita brnura, batendo-se como um leão 
e expondo-se como um louco pela integri
dade e independencia da sua patria. 

Esta qualidade mai< o impõe á minha 
sympnthm e o torna maior perante a mil'lha 
admiração, como se esse homem que aca
ba de morrer com 62 annos opcnas - mu 
que nunca devia ter morrido-, no t r:m
quillo isolamento da sua residencia de Bor
dighera fosse mais do que um scnio, por 
ser um sonto, ou ter alguma coisa de di
vino. 

Deixei propositndamente parn o fim o seu 

AZULFJOS 

notabili<simo livro li Cuore, que melhor 
fira ter-<e chamado a Biblia das Escolas. 

De facto, o que se contem n'essa< trezen
ta • e tantas pai;inas de pro<a compacia. que 
não sejam lic;õcs de moral, ex~mplos Je 
abnegação e de altrui<mo, actos de patrio· 
tismo e de devoção civica, praticas emfim, 
da< mais nobres e sublime< 'irtudcs? 

E qtoe magi<tral trabalho, que adora••el 
tratado de psychologia infantil não é e«c 
volume a que o auctor deu a forma simples 
d'um diar10 de estudante dns pnmeirn< 
classes. que vae apontando, dia a dia, tudo 
quanto faz e tudo quanto vê, <Ob o mois 
fino e intelligente criterio ! 

Folheia-se com enle,·o e no fün de cad 1 

exemplo o leitor su<pende-se e medita não 
j:I sobre o que leu, que i«o ficou · lh~ real· 
mente grm·ado no coração, e talvez por is
to a razão J'aquelle singelo titulo, mas no 
rnegualnvel talento do homem que produ
ziu tão precioso labõr1 labõr que não tem 
egual em nenhuma htteratura do mundo, 
como já alguem o affirmou, que por isso 
mesmo é inacccssivel á analyse dos cri ti . 
cos, como tudo quanto excede as mais 
bellas concepções humana<, ma< sobre o 
qual toda a critica se resumiria n'umn 
b"nção pâra aqucllc que o escreveu ! 

Por tudo isto e ainda pelo mai< que ape
nas posso sentir n ·este momento, cm que 
ve>jo para sempre cx tincto o formosi«imo 
espimo de Edmundo de Amicis, termina
rei dizendo que se alguma ,·cz tÍ\•e<se i,lo á 
ltalia, não me teria esquecido de ir beijar· 
lhe as mãos pa tricias, como ao pontífice 
ma~imo d'uma littenuura que tanto e por 
tanta< vezes me deliciou ! 

Durma em paz, coberto pelas bencãos 
dos seu< concidadãos e pehs rcscendcine• 
flores d'essas campinas romana< que cllc 
tanto amou. o sublime escriptor que foi não 
só uma gloria da ltalia mas da raca latina, 
e cuja origem faz bem recordar nó proprio 
momento em que elle para sempre se e~
conde ao nosso enternecido olhar. como 
um doloroso e inesperado eclipse da mais 
bdla e fulgurante luz! 

Lisboa, 14 de março de 1908. 

FER:<A:<DO DA COSTA Fit~ITAS. 

------o-------

ESPIRITISMO 

ESPIEUTOS FELIZES 

A CONDESSA PAULA 

Bella, jo,•en, rica, esta senhora era 
tambem um perfeito modelo em qua
lidades intcllectuacs e moracs. Era 
boa, meiga e indulgente, sempre 
prompta a desculpar ou attcnuar o 
mal para que elle não p roduzisse ro
do~ os seus perniciosos effcito~. Ja. 
mais a maledicencia lhe maculou os 
labios. Sem arrogancia nem austeri
dade, fazia-se respeitar pelos seu'\ 
criados tratando os com uma l>ene
volencia que nada tinha de baixa fa
miliaridade nem de humilhante pro· 
tcccão. A sua bencficencia era inex· 
gotavel, mas não dºessa beneficcncia 
que se ostenta á luz meridiana; tim· 
brava em descobrir os mais pungen
tes infortunios, as miserias occuhas, 
e só Deus sabe quantas lagrimas cn 
xugou, quantos desesperos acalmou, 
pois que tacs virtudes só tinham por 
testemunhas os infelizes a quem so
corria. Era a caridade exercida de 
coração e não por vangloria, com 

aquclla delicadeza que eleva o moral 
do indigente cm vez de o rebaixar. 

Sati"fazcndo plenamente e sem 
me~quinhcz ás cxigcncias da sua po
siç:io, tiío bem administrava a sua 
casa que não chegava a gastar me
tade do que a outros seria necessa
rio para tanto, e evitando desperdí
cios e supcdluidades procura 1•a quan
to pO'l'\1\'cl augmentar o avultado 
quinhão dc~tinado aos necessi tados. 
A<>sim encontrara meio de conciliar 
o~ seu'\ deveres para com a socieda
de e para com os desprotegidos. Mor
reu aos 36 annos. 

L' m dos seus parentes, iniciado no 
E~piri tismc, invocou·a doze annos de
pois, e obteve, em resposta a di · 
versas perguntas, a seguinte commu
nicacão : 

•Tens razão, meu amigo, em p~n
sarcs que sou feliz. A'lsim é, effecti· 
vamcntc, e muito alem do que a lin
guagem pode exprimir; e todavia es
tou ainda bem longe do grau que de
vo attingir ! Vivi entre os felizes da 
terra, pois não me lembro de ahi ha· 
ver experimentado um só desgosto 
real: juventude, homenagens, saude, 
fortuna, tive tudo o que entre vós 
constitue a felicidade ! ~las o que é, 
no cmtanto, essa felicidade compa
rada com a que se d1sfructa aqui ? O 
que são as vos,as mais esplendidas 
ÍC'>tas, as vossa'\ galas mais ricas e 
deslumbrantes, comparada-; com es· 
ias assembleia'\ de Espíritos resplen
dentes de um brilho que a vossa vis
ta não poderia supportar e que é o 
apanag10 da sua pureza ? O que são 
os \ 'O'>SOS palacios, os vossos salões 
dourados, em comparação com estas 
morada'> aerca'\, com ·estas vastas re
giões do espaço matizadas de côres 
que fari::_m cmpallidccer o .arco-;ris? 
O que sao os vossos passeios por es
ses parques, a passos que se podem 
contar, comparados com estas ex
cursões atravcz da immcnsidade, 
mais rapidos do que o rclampago? 
O que siío os vossos horisontes limi
tados e ncbulosos comparados com 
o cspcctaculo grandioso dos mundos 
movendo-se no universo sem limites 
sob a potcnrc mão do Todo-Podero
so ? Como são tristes e monotonos 
os vossos mais melodiosos concertos 
cm relação a esta suave harmonia, 
que faz vibrar o~ fluidos do cthcr e 
todas as fibras da alma ! Quão t ris
te<; e insipida5 <;áo as vossas maiores 
alegrias comparadas com a ineffavel 
scn~acão de felicidade que penetra 
ince-;santcmenre todo o nosso sêr, 
n\un etlluvio bcncfico, sem a menor 
me-;cla de inquietação, de apprehen
são, de soffrimcnto ! Aqui tudo res
pira o amor, a confiança, a sinceri 
dade ; por toda a parte corações amo
roso.,, por toda a parte amigos, e 
por toda a parte auscncia co,;,pleta 
de ciumentos e Ílwcjosos ! T al é o 
mundo cm que me encontro, meu 
amigo, e ao qual chegareis infallivel
mcnrc, se seguirdes o caminho ree<o. 

(Co11ti111ía). 
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Quando n 'i imo\'cl, de<Citkei a lurn d.1 
minhJ mão direita e comecei a remecher as 
• nlgibciras da minha v1ct1ma <ofim de encon
•trar as chaves. L tl c ' tavam: Começou en
c1fto a visita n armnrios e Sª"~tas : quando 
cnão encontrava a chave proprrn c,rrombava, 
ca murro, a ferro, ele qualque r modo.-For
• Cei a secretaria; só continha papeis. Corri 
ca out ros movfi<, por fim encóntrei dinheiro 
•em oiro e joias. la metêr rndo no bolso 
•quando de repente divisei luz no quarto do 
clado. Alguem ha,ia entrado. Espreitei ! 
•Era a criada que voha\'a das compras t 
•que, tendo entrado sem fazêr ruido, cn
•minhava tendo na mão um candieiro acê
•so . 

• Q mêdo apoderou·se de mim, abando
cnou-me o sangue frio. Vi-me preso, pcr
•dido ! 

•De repente, a criada deu com os olhos 
•em mim e disse-me : 

• - Que faz o sr. aqui? 
•Atirei-lhe um murro valente. A n:ulhcr 

•cahiu: vendo·a no chão, pensei em dego
•lal-a e atirei me a ella com a faca. 

• A mulher defendia-se com alma, de modo 
•que, nem mê<mo se i como nem onde a 
cferi. O candieiro coiro e apagara-se. 

•Por fim a crinda, forida com ancia, fi . 
•COU imovel. Ju lguei-a morta: deixei cair 
«a faca e saí. 

•QuanJo cheguei á escada, o ar fresco 
<reanimou-me; cobrei animo e desci pla
ccidamente. 

·Cumprimentei a porteira e pedi-lhe cor
• tezmente o favôr de fechar a porta. 

•Achei-me na rua: esta''ª sa1"o ! Me
•tendo por acaso as mãos nas algibeiras 
• encontre i a faca pcquêna, a que não tinh a 
•Servido. Resolvi de<f:1zêr-me daquela arma 
• C lancei-a numa sargenta que en.:on1re i á 
•e<quina da rua Cru"ol; em seguida diri
•gi-me a um •chalet d"1isa11ce• que e.iá si
•tuado mê<mo em frente do Circo d'Jnvec
• no, e entrei. Encontrando-me só, tratei 
cde lavar as mãos e de fazêr desaparecêr, o 
• melhor que pude, alf;Umas nodoas de san
•gue que divisei na manga do meu casaco 
•d'ahafar. Pentiei me, esco\'ei-me e saí. Di
•rig i-me em seguida ao boulevard Beau· 
•marcha is, a casa de M."'• t.. D .. . onde en
• trei ás cin~o e um quarto. Jamci ah i e 
•passei lá o resto da noite. 

Quem ouvisse Ana•wy fazêr esta des
cripção, diria que e<se homem, não só fa
zia gala em confessar-se a<sa•sino, mas que, 
tambem, premedit:ira minuciosamente o 
t errÍ\'el crime. Contou-nos que hesitár:i 
entre o re\'oh•er e a faca, e que passára 
longas horas namorando os mostruarios dos 
armeiros antes de decidir-se a entrar no 
grande bazar da rua da Republica. 

Quando t erminou a narrativa, Anastny 
deixou cair a cabeça en tre as mãos, aper
tou-a forteme111e e <li"e : 

• - E agora, meu< <rs. que disse tudo, que 
•sabem rndo ... verão 11 coragem com que 
•heide pagar a di\'iJa que contraí . . He1de 
•morrer como um soldado! • 

( Co11timía). 
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<Jt.'la~caras iff u~fre~ 

~011çalves erespo 

------1) 

REALIDADE 
(Aos meus amigos José e Manuel Mantua) 

... . 1 poue da mulhtr destja· 
da ê a 1ltgr11 du altJrias ; . . . 
p1nud1 ~I• m11s vp11 fantasia 
nH hona ao dutjo, 1ppartec-no1 
menor do que •qucllt quadro, 
quan.:lo o •htr arrdcu e o inctn· 
t.o H ap.tir• ;. . . depois a'uma. 
adoraç4o n.1gtr<1d1, H>brném na
turtlmtntt a hi1ur111 do dtsprêzo 
1nju~to. 

- PAUi.O M AN1'EGAZZA -

Era um anjo d'amôr ... ce les tial candura! 
Ri so transcendental, ophelko, divino . .. 
Um nobre coração no peito alabastrino ... 
Meiga visão, etherea ... altiva, bclla e pura! 

! louve um homem, porém, de be<tial amór, 
O craneo ensandecido, louco .. . irracional, 
Que desfolhou sem dó. n'uin ím peto brutal 
A radiante c'rolla a tuo mimosa flôr ! 

E após t er <aciado o <eu feroz de<ejo 
No delí rio infernal d'11m prolongado h,_eijo 
Deshonrada a l•nçou no< :intros do prazer . . . 

E agora, olhando, eu vejo o pobre corrom
pida, 

A linda e rura flôr já toda emmurchecida, 
Chorando ... a rir . .. a ri r! Soffrendo .. 

até morrêr ! 

L x.•-12-Março-908. 
MAC· ILl.ERNO. 

----e-- ----

CLARISSE 
( Co11ti1111ação) 

VI 
Durante este tempo a scena tinha 

mudado de aspccto. As duas mar
gens do Aulne afasta,·am se e os ho
rlsontcs tornavam-se maiores. A agua 
passava do azul ao vcrJe. Algumas 
gaivotas brincavam bafejadas pela 
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brisa cuja frescura annunciava a ap
pro:-imação do mar. Iamos effcctiva
mente entrar no pono de Brest. O 
campanario de Laudévence e as rui
nas da antiga abbadia appareciam já 
no vertice de um pequeno cabo que 
avança do lado do oeste para a ba
hia de Faon . 

Não querendo voltar para junto da 
menina de Gavre que se affastára 
nem confu;;dir me com o grupo que 
occupava o outro lado do tombadi
lho , d'ondc me parecia ter ouvido 
sair algumas allusões mais malcvo
las do que espirituosas, proferidas 
pela viajante enthusiasta, contra o iso
lamento cm que nos conservavamos 
e sobretudo contra a pouca sensibi
lidade que ha,·iamos mostrado pelos 
encantos da natureza, accend1 um 
charu to e fui passeai . 

No momento em que chegava jun
to d'uns marinheiros que cantavam 
á proa, aquelle que estava na minha 
frente interrompeu se bruscamente. 

- Olé, marinheiro! disse ellc in. 
terpellando um dos camaradas, vol
tas d'esse modo as costas áquclla 
bella senhora que parece estar a dei
tar-te os oculos. 

Yoltei-me e o meu olhar, seguindo 
a direcção do do marinheiro, viu a 
luneta da viajante dirigida para o nos
so lado. 

- ão é para mim, respondeu o 
intcrpellado, depois de ter olhado 
tambem, é .. . 
. E ' 'endo-me por dctraz d'elle, sor

riu-se e murmurou : 
- Caluda! 
- E o pobre velho que não vê na-

da! Tornou o primeiro que havia fal
tado. 

- Então, o que ha de ellc ver? 
- Ora essa, que a esposa o lha 

para toda a gente, até para o abba
dcsinho, a herege ! Eu vi logo tudo 
e, no entanto, não tenho oculos. 

- Aquillo marido? A minha opi
nião é que é o seu bisavô paterno, 
ou sempiterno. 

- Se te d igo que é o marido. A 
prova é que no bote, quando vinha
mos ao pé d'clla lhe o uvi dizer meu 
a1111/ço. Não se diz meu amigo, fal
lanao com o avô. 

- E alem d'isso, accrcscentou um 
terceiro, cu conheco-a. N:iscemos am
bos cm Chateaulin' e vi o seu casamen
to ainda não ha oito dias. E d1z1am 
que tinha deitado o c:·oque ao velho 
macaco porque tem dinheiro e a fará 
andar de carruagem e tudo o mais. 

Afastei-me e subi para a ponte. 
Quando passava junto da tal mulher 
evitando olhar para clla, soltou um 
grito e o chapeo de sol caiu muito 
longe d'ella e muito perto de rnim para 
que não fosse ati rado. Apanhei-o e 
tendo-o dado ao marido que se pre
cipitára com uma vivacidade de que 
só seria capaz uma ternura mais tris
te do que ridícula, passei fazendo um 
cumprimento ao marido e lançando 
um olhar desdenhoso á mulher. 

TRADUCÇ.\o 

Co11ti11úa 
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~RINDO E CHORANDO ... 
~ -~ 

C ôlrtas á p rima 

II 

!\linha boa amiga : 

Decididamente eu progredi como 
um caranguejo quando tn.quci os al
canlis da nossa bclla serra pelas aveni· 
das d'e&ta cidade de alface e capillé, á 
beira rio encnlhada. 

Chegam-me os bafejos do arrependi
mento ao ler cada uma das tuas cartas, 
crivadas de saudades co ).lanoel da 
Burra, o tio da Leocadia, tuas e da mi· 
nha querida, vetusta e apergaminha· 
da tia. 

Durante esles quinze dias nada oc· 
correu digno de mensào; nem os ja
notas pelintras da porta da 1 lavane
z;1 nos mostraram um côco ou um 
col lar inho mais ridiculo, nem a tra
vada intclligencia dos imbecis do 
Suisso discutiu pela rama alguma 
obra apparec1da no mercado. 

Houve, apenas, frc-gu.-zia de cuspo 
no café, sem manif.:staçõcs bombdsti· 
cas de t.1lcnto em conta gott~s. 

Se nào fosse a entrada <la Quares· 
ma e a dos toiros, se nào hou\'esse a 
~aida proc.:s&ional dos Scnh<·res dos 
P,1S&OS, não t eria assumpto para a 
costumada cuta. 

Imaginas que não me arrnstava · 
até aos toiros, porque era um tr;1ba
lhâo ir c:irregado com o cobertor de 
pápa, fogareiro e carqueja. ~em toda 
a gente pensou d'igual modo e, a ra· 
zão é p;ilpavel, se attendcrmos a que 
o Zé, farto de levar marradas d os 
bois guias, vae á praça apprender a 
fazer uns quites. 

Podem nào se mandar os pequer
ruchos ti escola mas levam-se aos 
toiros; b:ista saberes que nào ha ensi· 
no gratuito de artes e ofticios mas já 
houve uma escola gratuita de toureio. 

Tambem nào deve admirar-nos, tra
tando-se d'um paiz descmbolado. 

:L\fos. . deixemos de ferir lume na 
pederneira do bom humor. 

Agor<l, minha Maria Rosa, põe de 
bandd o croc/1e/ e abre um parenthe
sis no teu esclarecido cercbro. 

E' occasião asada para referir-me ás 
procissões dos Se:ihores dos Passos -
fallo-te no !)lura! porque duas !'ào cllas, 
o que leva o alfacinha a suppor que, 
sendo duas as imagens, dois e diver
sos sào os Senhores, um da Graça ou
tro do Desterro, um bonito outro f1•io, 
um rico outro pobre, um vinho outro 
vinagre. 

E' rasoavel. Confundiram-lhe o es
pírito limitadíssimo com a representa· 
çào bi annual e quinzenal do mesmo 
facto religioso, o que em materia d'i· 
greja nào é corrente. 

E' questão de nào estar calhado em 
procissões de pleonasmo. 

As cerimonias foram imponentíssi
mas, embora cu reprove as procissões, 
por ter a veleidade de suppor que, as· 
sim como a pimpinella nasceu para a 
sala.da, os Santos foram feitos para o 
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recheio das igrejas, togar adequado ao 
respeito e veneração dos fieis, e não 
para andarem nas ruas expostos ao 
sol e chu\•a, ás vaias ou grnc~jos dos 
espirituosos e descrentes. 

Como bom catholico e adorador de 
Deus fui -me até ao Rocio a ver a do 
Senhor da Graça. E' sempre a mais 
concorrida, porque o Senhor do Des
terro julgam os peraltas e secias cá da 
Lisbia, ser outra entidade de menor 
Cl>t<1çào - a distancia hicrarchi<;a que 
medeia entre o chefe de repartição e 
o continuo. 

Antes da passag.:m do cortejo pro· 
cessional encostei-me a um candieiro 
e entreti,·c· me olhando as mulheres 

Figuras do Palco 

Jl.clor <2haby Pinheiro 

do burrié cosido, do tremoço saloio, o 
homem da agua fresca ou capillé, re
presentantes da alma nacional, e a dis· 
fructa: o namoro d'um cadete com a 
Soisa e as parvoíces das Pores, das Cu· 
nhas e qucjandas que sào o esboço do 
intcllecto e bom tom de Portugal. 

Passada meia hora chegou a procis
são. Quando a veneranda imagem, ver
gada ao peso do seu madeiro, ia des
lisando, com a face volt.ada para mim, 
tive uma visão. 

Pareceu-me \"er animar -se aquelle 
santo rosto, abrirem-s.: aquellas dor
mentes palpebras e os puros labios vi
brare'll trementes deixando escapar 
baixinho estas palavras: 

- Oize aos meus irmãos que nào 
quero ser Rotchild; que nào me amo n
toem tào g randes sommas, quando de 
tão pouco hei mister para velas, capas, 
igreja e mais dcspezas. JJ ize-lhe ser Eu 
aquclle que deu ao mundo o mais for·· 
mida.vel exemplo d e humildade, de amor 
e de abnegação. Roga-lhe que peguem 
na minha riqueza - ironia mais caus
ticante que as do Calvario - e, cm 
meu nome, edifiquem casas de benefi
ccncia, porque ha muita gente com fo. 
me, muito cego sem guia, muito velho 
sem asylo, muit a creança orphã e sem 

luz espiritual. Grita-lhe que, tudo i~to 
se passa na cidade emquanlo elles, de 
cabello apartado e bigode hirsuto vão 
com o pensamento bem affastado d'a· 
qui e sem conscienci;i d'este acto, pa· 
voneando se dentro das capas, fazendo 
caretas para as janellas e catrapiscan· 
do as moçoilas al inhadas pelos passei
os. Eu, que fui bom, justo, amigo dos 
pobres, acariciador dos desgraçados, 
não posso consentir que cm meu nome 
se accumulcm quantias inutcis no e~ta
do aclual, quando era tão facil, tào 
altruísta, tào digno do meu passado, 
empregai -as na cnnstrucçào de asylos, 
de escolas e hospitaes. 

Fiquei extatico e na duvida de t er 
sonhado. Olhei para o fim do largo 
e pude ainda enxergar o andor aos 
solavancos nos hombros dos seus con· 
ductores. 

Deve ter sido vcdade, prima. 
O verdadeiro Deus, aqucllc que 

nos ensinaram a adorar , não poderá 
pensar d' outra for ma. 

Adeus. Um abraço do 
feu pr imo 

L AMPARl)(A. 

que mentira que dizius 
dizendo 1crcs-me :1mor ! 
Era men1ir:1 e mentias 
só pr'a me causares dõr 
Dizendo o que não sentias ! 

Pr'a que foi qut> me cnganute 
enganando uma alma pura, 
q_ue em dundo•a m11das1e ! 
Quem sonhára 1er \'Cntura 
desventurado tornaste ! 

E eu que em ti acreditei 
crendo que eras verdadeira, 
d'esse mau sonho acordei ! 
Vi· te sorrir ~r<1zenteirn 
e vendo-te rir, chorei ! 

Chorei por e•ta illuzüo 
em que illudid., trazias 
o meu pobre coraçfio ! 
E em quanto cu chorava, rias, 
sem de mim ter compaixão ! 

Essa tua crueldade 
que só tristura me in<pira 
ha-Je malar-me, oh se ha-de ! 
E's a imasem d:t mentira 
e eu cria seres a \'erdade ! 

11. A . BAC:El.LAR • 

-----() ---- --
Cum ulos 

Da bondade - Fazer um diabo de pau 
santo. 

Da marcenaria- Fazer cruzes na bocca. 

Fazer a barba. 

Ferrar um cão. 

Thmar resoluções ás colheres. 
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P ASTAGENS NA Go1,u:GÁ - Photographia do fallecido amador Carlos Re/11as 

NO SUL D'AFRICA 
NOTAS DA CAMPANHA DE 1907 

PELO ALFÉRES 

José Augusto de Mello Vieira 
VIII 

E ra preciso com municar para o 
governo geral e para a metropole, 
como na allocução ao içar ·se a ban· 
deira na embala disse o commandante 
Roçadas, o desagravo da affronta ele 
1904. D'esta m ís~ão o incumbiram 
expuntaneameote t rcz officiaes, o capi· 
tão .Montez, tenente Lusignan e alfe
res Costa, que conjunctamente com 
uma ordenança (cujo numero e nome 
com pezar tenho de omitir por igno· 
r ancia) vieram desacompanhados de es· 
coita trazer noticias ao for te Roçadas. 

Não cabe na despretenção d'estas no
t as mais que referir-mo-nos ao facto 
em si, mas o leito r in tell igente supri rá 
a dcficiencia com a apreciação que é 
devida a tão importante m issão. 

A 24 partiu um comboio para a re· 
ct aguarda escoltado pelo 12, 10." de 
landins, 2.• de d ragões, uma secção 
C.1net e auxilia res. 

O 2.º de dragões saindo do bivaqué 
devastava os arredores levando a l< ·da 
a parte na ponta das suas lanças o in
cendio a centenas de libdtas. Durante 
a noite choveu torrencialmente, chuva 

que continuou em 251 obrigando-nos no 
dia seguinte, em vista do terreno estar 
alagadissimo, a mudarmos o bivaque 
para dentro d;i embala. 

O forte, actualmente D. l .uiz de Bra · 
gança, começado em 24 continuava, 
sob a direcção do capitão Patacho seu 
futuro command ente, a occupar não 
só ;is tropas indigenas mas contingentes 
de tropa eu ropeia . 

Pda primeira vez se construi ram 
abrigos para os soldados e oÍÍlciaes, te
lheiros de capim e barracas do mesmo 
mater ia l. 

Em 28, pelas S horas da manhã, al
voradd, s<:m to1ue, e tudo se começou 
preparando para assistir á cerimonia 
do içar da bandeira no novo forte. 
Toda a força tomou a formatura em 
quadrado com o mastro da bandeira 
ao centro; na Pnha de fógo o piquete 
de prevenção formaria t ambcm. O cor
netei ro d'ordens tocou a sentido, a 
commoção é geral, os cla rins e come· 
tei ros tocam pela primeira vez no ter
ritorio cuamato a marcha de continen · 
eia, a artilharia salvou, todos :1prcsen
tam armas e aos g r itos de vivas saidos 
de todas as boccas e arrancados do fun· 
do de cada coração, a nossa querida ban
deira vae subindo lentamente olhando· 
nos e sorrindo. Que momento solem
ne 1 

No meio de profundo silencio o com· 
manclante diz então: - Marinh<:iros e 
soldados da culumna : - Ha 3 annos 
muitos dos nossos camaradas cairam 

como heroes, mortos pelos cuamatas 
nas proximidades do vau de Pembe. 
1 la 3 crueis annos tambem '-\ue a des· 
forra da nossa parte começou e não 
tem cessado. O anno findo hasteou-se 
peia primeira vez a bandeira Port1.1· 
gueza em terras de Cu.tm:tto e então 
no momento da in;iuguração do forte 
disse eu que essa bandeira symbolo da 
Patria, deveria mos transporta-la ao in· 
terior do Ovampo Portuguez e definir 
com ella os nossos direitos legacs. As· 
sim s~ fez e a vós va lentes soldarlos 
coube a honra do desagravo de 1904 
e da implar.taçào do nosso dominio 
n 'esta região 

A bandeira das quina'! sempre glo
riosa atra\·ez dos seculos, abatida por 
um momento de luto, ergue hc•je a 
fronte altiva devido ao vosso heroismo, 
á vossa constancia, á vossa valentia. 

No i\lufilo a 271 no Aucongo a 28, 
29 e 4 de setembro, na celebre mar· 
cha de 13 sobre um fogo de 6 horas 
para o Damequero, os renhidos ataques 
de I 5 e 20 e finalmente na carga á 
bayoneta na lnhnc.1 1 vós portaste vos 
com tal serenidade e valent~1 que, se 
nào exc~desteis, egualasteis pelo menos 
o heroismo Portuguez das epocas 
gloriosas das conquistas d'Asia e Afri
ca. 

Quando entrardes nas vossas aldeias, 
quando regressardes aos vossos quar 
teis, valentes marinheiros e solrlados, 
deveis faze-lo de cabeça erguida, as vos
sas Mães, Paes, Irmãos, Noivas, os 
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vossos camaradas e amigos verão em 
vós o typo épico do soldado lusitano 
- o primeiro do murdo -. 

Não me e~queçn dos no~sos compa· 
nheiros mortos e feridos. :\ão ! Se em 
m im julgasteis alguma vez perceber a 
indcfforença enganast<:S· \'OS, sent ia a 
m água como vós, não a most rava pua 
não semear no \·osso coração o desa· 
nimo. Lembrai· \'OS que é sohrc as os 
sadas e as dôrcs dos mart yrcs que as 
nações levantam a sua fronte cheia de 
vida e d'org11lho. 

e Escolhendo o cli:i de hoje para a inau· 
guraçào da nossa occupaçào do terre
no Cuam a to quiz assim prestar a ho· 
menagem que e ,Jevida a El Rei, chefe 
supre mo do exercito de te rra e mar .> 

Novos vivas cnthusiasticos re mata· 
ram est;is pal<1vras e, cm quanto as 
cornetas toca\·am, iam as unid<1des re · 
ti rando p;issando pela frente da ban· 
<leira e recolhendo aos seus l()g<ires. 

(Co11ti111ia) 

------o-------

:OE 

.o\'Ols.z ~dora dt l'orls, ara· 
m-a ,m S ac10~. e 12 qu•Jro•, Ir•· 
dul&JO por ,\bx1mih .. nu de AZtVt· 
do - T. Pnn.1pe t<c-;il, 14 ,\t .. rço-

A noite de sabado, 14, no Príncipe Real, 
foi fcrtil cm commoçóe<. Não julguem os 
no«os leitore' que a< commococs de que 
fal'1mos sejam filha~ da~ v.1ri.1dJ~ e comple
xa5 manife'1açóe< de arte que 'cmpre se 
agunr<lum ao n<si-trr se a peca nova ue que 
se ignora a intcnçfto do aucíor, e qu.1cs os 
fin< a que vi<a. Nno ! Todo< o< scnumcntos 
que a phteia dessa noite experimentou, fo. 
ram e:.tertori<ado< untes de 'uh1r o panno 
por uma anciedade que se nuo descreve. 

Era a reappariçúo do a~tor AlvJrO. 
Qua<imodo, entra. A multidao de scena 

rodciu-o. Camarote•, cadeiras e geral, que
rem perscutar atravci da caractC11'uçuo la
boriosa os uacos fi,wn.,micos ,1e Ah•ero. 
E' apanhado pelo olh•r altivo e <obr;incciro 
de quando o po1,,1va ~obre a _pl:m:ia em 
pczo. Segundos decorrido<, Q11;1<1modo 
ouve pelo mcd1cr dos lubios "º' eleiçoei· 
ros <!'então, ~uc foi n"mea,Jo : t>,1pa dos 
Doido•! E aodm:r: - •Ah sim? ArnJa bem• 
os conhecimento< antigo- braJam uníssono: 
- •E' a \'OZ <l'clle ! A me,m1<,1ma voz ! • 
E AlvJro, o artht•l fogoso, 1Jol.1tr.1do ou
tr'ora pelos frequentadores vrrnc1pcreales
cos, é alvo de nutrida salva Je palma<. E<tá 
feita a apre<enwçlio. Alvaro, voltou a ser 
o que era. Isto e, creou des.Je logo graves 
respon,abrlidade< a que o verdade ir<' arti<ta 
se não exime : é profis,1onal novJmcnte e 
na contingenc1a de agradar ou n:io. O< seus 
proprios amigos torn;oram-se cen,óres. O 
publico-teatral foi substituído pe lo publi· 
c~ -:-iuradQ. S!g1imos os debate<. A audien
c10 1nteres~a visto tratar-se dum caso espo· 
ráJico. 

• 
~ossa Se11!tora de P.iris, são 12 quadros 

extr111Jos dos bocados mai< empolg,onte< do 
celebcrrimo romance de Victor 1 lugo, deco
ráJo pdo< francêse<, como o< l 11j1ad:rs, 
pelos portuguê<e,, Victor Hugo, te,•e um 
umigo, Paul .\hurice, e este abusou da de· 
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dicaçã.~ fazendo do livro uma peça de tea
tro. :-.:ao podendo harmon t<ar com os re· 
quesitos sCCf!ÍCOs a• exigencia• da literatura 
huguea;1a, teimou e conseguiu impingir um 
l'~'tellao que o •r. Maximiliano d'Aze\•edo 
por _sua ,·ez 1mpini;tiu ao sr. Luí~ Ruas. 
Prec1<arn-<e dum hoJe expiatorio para ar
c~r coo; o depo~11ario das taras quasimo· 
dinnas . r oca ll Ir buscar o sr Al \'aro en· 
!retido a cacar nas horas vagas e a arrotear 
os c:impo~ consoante as esrncõcs. l ·m na
moro 1mpudko lhe foi feito. Mu11ó~ acênos 
de targem, e o sr. Ah-aro annum. . 

O ~r. Ah~ro, lembrou-se ,Jo seu ras<ado 
ar11st1co, tnumfonte. lllas como <lur.in te o 
lon~o feriado não soube da C\'Oluçiio que o 
teatro português tem sofrido meteu rés 
a~ cammho e cil'o na pclle ,io heroe das 
m11!,deza< de 1 lui:o. A declamaç;io gutural 
enlcvo de mu1to< cabellos brancos que ~ 
~un reaparição ns,iqiram, foi ou,·ida sem 
111teressc, qua•e cen<urada. O brilho da 
representação natural que deu nome a al
lluns comediantes de hoje, ausentou-se de 
todo o trabalho ''º sr. Ah· aro O i::~•to que, 
cort.mdo o e<raço desenha,·a arnudes ro· 
manucas de ml'l1~a insf'iracác, foi ainda o 
mesmo_ ge~to f.tlso a que 'a figura se não 
prestaria. Em <111nma, o sr. Aharo esque· 
ceu-Se do que Surcev uma \•cz di<se <l'um 
actor francês: - •Féliz do arti<ta drama
tico que souber morrer a tempo• 

o ". Luciano, e que ! C\'C po,l!i\·amente 
as honras <la represen tação, Je parceri:t com 
a sr.• Luz Vcllo<o. Se a peça uvcsse uni· 
dade na estructurn, o trabalho <cria impe· 
cavei. A< saliencias que houve <leri\'áram de 
scene< melhor ensaiadas. O sr. Luciano re
pre•entou admira' cimente toda a <cena no 
7.• quadro co111 o sr. Arthur Rodrigues. 
Foi uma das melhores da noite, as•1m como 
a do 10 .• quadro com a s r.• Lucinda do Car
mo. 

A sr.• Luz V elloso, de figura hem com
po•tn. teve a infelicidade Je, na <cena ca· 

r.ital do seu papel, o reconhecimento da li . 
ha no 11 .• qnadro, quase ~e não ,·er o seu 

trabalho, oculto pela collo•ação do scc:nario 
<!e forma que a pnrtc da plateiu á sua ~s
querda nada 1·iu, por mais esforços que em. 
prcga••e. O cn<cenado~ deveria ter repa· 
rado ne«e maldito ref'rego! 

O <r. Cario< Leal, errou por completo na 
interpretacão <lo poeta Gr1ngoire E errou, 
porque desconhece a historia francêsa . Vi
ctor 1 lugo ao pôr Gringoire no seu romance 
quiz pntcn tcar bem o que um nrti•ta sofre, 
emquanto a recomre11<a da egoi<ia socie
dade que o rodem, nelle não atenta. E' afi
nal a historia dos ar!l<tas de 10.Jo, o• ~em
po~. Todas as \'l<agen< que acu,am fome, 
ulterpretou a~ o sr. Leal dando lhe laivos 
comicosj inOexões burlesca<. Não é isso, 
sr. Lea . Gringoire de1•eria impre«ionar o 
audi torio, e o <eu Gringoire é JemAsiado ri· 
diculo para •e impôr :\ con•iJeracão dos 
que o conheçam b~m da tradição poeuca. 
Desculpe sr. Leal, mas Grini:oirc e~i,uu, e 
quem lôr um pouco lido, conhe,e-lhe bem 
a psicologia . 

O scenario niío tem perspectiva para o 
ralco do Prrncire Real. Os urusta< mais 
b.iixo• <le fiizura fi.:am com a caheca na ai· 
tura do primeiro anJar dos predio< da Praca 
Ja Grél'e A ensccnaçáo por •ezes hes·i· 
tante. 

Conclusão : A noite de s«bado, apezar de 
toda< as contrari~dadcs, deu-nos a impres
são de quanto se tem a\'ancado na maneira 
interpretath·a dos no~sos ºarti,ta<. :'\áo é 
i'!'agrnaçã~ nossa :. o publico é que nol'o 
d1«e ao nr-<e baixinho da declam;içiio em
fatica do sr. Alvaro; da5 constantes <ubidas 
e descidas dum p.inno, que por signa l, é 
papel; <la sucessão de quadros, algun• com 
tres ditos só, e da carpideira mlNCal do 
se,tetto nos momentos patéticos do dra
mnlbão . 

O C~nrodo 1r. Po1ritr,4 ac101 
dt hm1lt AugiH 1 udutçóo e?> 
T. 1). Amc1ia. 11 ac ln8fÇO de 
ly<>8. 

Dumas e Augier, for;im dois grande< dra
maturgos. Ambos tornaram conhecida do 

mundo inteiro a literatura dram:tt ica fran· 
cêsa. Dumas, foi um arllsta romnntico. Au
gier,_ um arti<ta psicologo. l)umas \'enceu 
Aug1cr, porque explorou a ignorancia das 
plateia< <l'então. Auµier, actu.1lmente es
maga Dumas porque é simple<mente hu'ma
no. O teatro <lc Dumas fi~ará como moJelo 
de sentimento falso e anti-scien tifi co. O 
tentro de Augier será respeirn<lo como um 
período de t ra11sição para a propaganda de 
1déa< por via do proscenio. 

O< caracteres das suas pcÇas <ão ,·erda
<le1tos, e O ge11ro do sr. Poil'ier, nol'o 
mostra. Por i~so me<mo, uma peça J'Aug1er 
é sempre d1füc1I de represcntnr. Desta \'éZ 
encontrou nos anistns, Chabl' Pinhei ro Car
io' d'Ol iveira e Lucili~• Simõ~•, a sua p;ec1sa 
cx teriorisnção. A complexa personagem do 
~r. Pou ie1 , tcl'e. no sr. Chab}' um interprete 
mtelhgente e digno. O seu t rohalho é inte· 
re<~antissimo, porque é intelhgcnte, "indo 
mar< uma vez provar que a intcjli!(encia em 
teatro é tudo. Bou thet de Monvtl, era no 
fi<ico anti·e<thctico. Ao entrar em scena 
malenhili<av.i·«~ á feicão idio,rncrasica <lo 
papel. Esse 111ilc1;:1·e erâ oper.odo pelo cere· 
hro. Chaby 1dcnt1ficando-se com o sr Poi· 
rier, é um pouco o celebre actor francês. 
O " · Ca·los d'Olivei ra, meteu-<e e bem nn 
pelle de aristrocratn. Senhor <le Presles. Foi 
sobrio, e ser-<e sóbrio é meio caminho 
andado para um actor que aspire a ser 
nlg11e111. 

J\ sr.• Lucilia foi encantadora na Antoni· 
crn1. Nc emtan;o, nJo ê dos papeis que lhe 
''iio melhor ao seu feitio art istko. O sr. AI· 
ve•, correcto. n«im como os srs. Antunes 
e Rafael Marques. 

CJ "Alma Pnt3d.1, OrtCrt11 tm 3 
acio~. or1111n.1 Je J. AlmtiJa e: 
G.-lhardo. mu .. .c1 de CalJeron. T. 
Avenida, 17 Mo1rço 1gog. 

Carmen Cardoso, é uma crenturinha devé· 
ras interessante na convovencia com pessoas 
amigas que a rodeiam. No palco é a mesma 
figura chei_:t de graça mordente. Póde cha
n_in_r-se arc~<tn '.'quem é no proscenio a rcpe
t1çno da ''1da rnuma ? Parece-nos que não. 
A rti<ta é todo aquelle q11e não ex tcriorisc 
a individualidade propria. mns a alhe ia que 
lhe fôr confiada. Portanto se chamármos 
artista :t Carmen Cardoso, incorrêmos no 
grave êrro de definir mal uma interP-rete da 
nrte mais complexa, em nos<a opinião. To
davia Carmen, exerce sobre a pfoteia pode
rio enorme. Porquê? Porque tudo qué ella 
foz, desde o meneio gen til do seu corpo ma
leavel á nota mu<ical duma •·ocali~acao par
tkular, é tão seu, que e<quecêmos 'a inter-

r.rete artisti<ada para •ó 'isionármos a mu
hcr magra, mas estéta; a cantora sem es

cola, mas sabendo-nos bem OU\'i-ln. 
O tlma 7'e11acla, que Carmcn levou em 

sua recita de e•critura, é, - segundo o car
taz - uma peca Je costume< t rasmonta· 
nos. Tão pouco acentuada é a <ua top<.'gra
fia. que no< não <leu a impr~<são forte e 
mascula de se degladiárem num epi<odio 
para ri r, brigantino< ou mirandezes. Depois 
e"c episodio é tfio g.1sco j:I na sua factura, 
que n5o de<p_crtn o riso - 1mico mobil que 
os ;iuctores ll\'eram. 

Di<seram nos •er a pee11, original do sr. 
Luiz Galhardo ! 1 la engano, certamente. O 
arti<ta - pensador d' A Primeira Pedra, é 
dcma<iad~ honesto pnra fi rmar brinquedos, 
como A F1//1<1 das Ondas e O A/111a l'e11ada ! 
!'Ião, não acrcJiulmos ! Fazêmos-lhe essa 
JU<llça ... 

O desempenho ... chut. .. 

MA RIO LAGE. 

-----e- ----

PELAS ARENAS 
CHRONICAS TAURINAS 

Um dos predicados mais essenciaes 
a uma boa corri.la de touros, está dito 
e redito, é o sol quente: Sem isso não 



ha toureiros que se possam luzir, nem 
l.wrador que possa crear cartel. 

Ora foi justamente esse predicado 
que faltou á corrida que no passado 
domingo se rea lisou no elegante redon
dc l <lo Campo Pequeno. 

As bancadas não tinham a enchente 
que se vê sempre n'uma corrida de 
inauguração. Os camarotes e mais Jo
gares suµeriores lambem se ressentiram 
da mesma falta. 

O dia, claro sim, mas agrestemente 
ventoso pua isso concorreu. 

Foi de cer to por uma grande fo rça 
de vontade que toda aq uclla 5ente se 
reuniu para ver a tourada, quando a 
tarde mais convidava a estar no quen
te, jogando o sólo, por exemplo. 

De quando em quando t"S creados do 
buffete apregoando cervejas e gazozas, 
com que nos faziam appetilcs de café 
quente e aguardente. 

A's tres e meia cm ponto compare
ceu no seu Jogar o sr. Carlos Martins, 
e, estando no rcspcctivo camarote a 
auctoridade que devia presidir ao es· 
rectaculo - e francamente não Sa· 
bcmos quem era, porque estava lá 
muita gente - deu-se principio á lide 
dos lour0s do sr. F.milio ln fonte da Ca
mara. 

E' este sem duvida o lavrador que 
mais numero de curros fornece para a 
nossa principal praça, e por isso o seu 
nome no cartaz é segura garantia de 
que, quando o gado não seja bravo, 
apparece, pelo menos, cm boas condi
çõ~s de lide. 

Effcctivamente assim succedeu no 
domingo, pois se os bichos eram um 
tanto o u quanto descguaes e alguns 
m~ I in tencionados todos mais ou me
nos denotaram no entanto uma ou 
outr;1 boa qualidade, havendo mesn10 
entre clles alguns cem todos os requi· 
sitos para ali se apresentdr. 

Abriu a corrida o cavalleiro ~Ianuel 
Casimiro que ninguem esperava ver ali 
tourear esta epoca, c m vista das desa· 
venças havidas no anno passado entre 
clle, seu filho e a Em p reza Santos & 
Compª. 

Não esteve i\Ianuel Casimiro, man
da a verdade que se diga, n'uma das 
suas mais felizes tardes. Logo no pri
meiro touro, cm virlucle d<~ se ter cha
pado o seu J:;abel, apanhou um susto 
tn:mend•), valendo lhe de muito ;i op
portunidlde dos peões. Ao 6.0 tambem 
pouco fez digno de rn c:nsào, por o touro 
ser dos peiores da tarde. 

Fernando Pereira, que luctou toda 
a tarde com os seus cavallos - a pon
to de, no 4.º touro, pedir licença para 
mudar de montada - foi mais felit no 
trabalho do que o seu collega de Vizeu. 

Procurou \·ariar a lide fugindo da 
conhecida meia volta, e mais faria se 
o corcel o ajudasse. 

Achámos de muito man gosto, fra n
camente, que este arlisla fosse decla
rar ao director da corrida que não tra
balhava com o auxilio do bandarilheiro 
Theodoro Gonçakes. O resultado foi o 
publico tomar o partido d'cste artista, 

Fernando R icardo ter de obedecer ás 
rdens do in telligente. 
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As coisas não se fazem assim, amigo 
Fernando. 

A inda no anno passa cio, aconteceu 
que, um bandarilheiro dos mais cota
dos nào lhe agradando que certa cor
rida na Figueira da Foz fosse dirigida 
se não por entidade muito da sua con
fiança, e não por auem estava para o 
fazer, escre,·eu á emprcza impondo-lhe 
um director - ou que não trabalharia. 
E a Empreza foi IPrçada a acceitar a 
imposição, e o pub ico nada soube, 
aliás, o que aconteceu no domingo a 
'J heodoro SonçaJ,es, teria de certo 
snccdido n'esse dia á pessoa que esta
va oara dirigir a corrida. 

O espada Revcrtito pouco fez com o 
capote e muleta, porque o vento mal
dito que soprou toda a tarde não lh'o 
permittiu .. r\inda assim deu alguns re
cortes - capote no braço ao estylo 
de seu tio, e ouviu palm:1s. Com as 
bandarilhas distinguiu se, toureando no 
5.0 um animal muito nobre mas 
muito feio - em que collocuu alguns 
pares magníficos, com especialidade 
um cambio com as de - a c11t1rla. 

Os nossos bandarilheiros pouco fi 
zeram, tambem. Aoenas um ou outro 
pasto de Torres, Rocha e Cadete, e 
um bcllo trabalho de bandarilhas por 
Luciano Morei ra , um que principia 
e que tem grande vontaJc, e ll!fala 
g11t17o, um hespanhol que, se nos não 
enganamos, está destinado a sub•tituir 
o inolvidavel Filippc Ar~gô, - 11/mu
lo. 

Na brega salientaram-se Theodoro, 
que no quarto t ouro se exrôz dema
siadamente e foi d e uma opportunida
de rara, e Malagrwio. 

O trabalho dos forcados foi simples
mente d elcstave l Não ha manei ra dos 
cidadãos de barrete se unirem. Por 
que se não acaba com elles Até 
n'uma pega de cernelha, n'um touro 
que espaldm·a maravilhosamente, fize
ra•n fiasco! E eram nada menos de 
sete na praça ! 

A direcção energica e ace r tada, ex
cepto, - salvo melhor opinião, - em 
não fozcr recolher o cavalleiro Manoel 
Casimiro quando se des~mbolou o 1.º 
touro, e mandando-o voltar depois de 
lida<lo o segundo, tendo, durante este 
intervall", compost., o toucado do 
bicho, e nào nos fazendo aborrecer du
rante oito minutos. 

- . ----- · -----
FEITICEIRO DAS TREVAS 

Co11s11le11te: - Noemia C. C. A. 

E..:onomica, com tcndencia para a 
av:ircza . 13oa administradora dos seus 
bens e csplendida dôna de casa. Ha
bilidade e~pecial para tratar dos ne
gocios a que só os homens costumam 
dedicar-se. Encontra em si o vigôr e 
o calor nccessarios para qualquer co
metimento, mas, por vêzcs assalta·a 
a Limidez e nessas ocasiões sente apo
derar-se de todo o seu sêr um desa-
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lento profundo. É fundamentalmente 
honesta e d'alma ~enerosa. Não será 
maldizente. mas haverá no seu cara
ctcr umn pontinha de irascibilidade. 

A sua ira não será p.:rigosa nem 
de longa duração. Os homens nescios • 
vulga1'.e<1, pouco cultos, não exerce· 
rão influencia alguma no seu coração· 

P odern ~êr bê los como Adonis, nun
ca serão amados. D os vinte e cinco 
aos trinta annos dar-se-ha na sua vi
da uma mudanca brusca. Para bem ? 
Para mal? Os astros não o dizem. 

Será excelente mãe de fa ni l ia. mas 
seu espôso qucixar-se-ha de que a mi
nha amavcl consulente lhe não trata 
com disvélo da !'Oupa bran:a ... e da 
outra. 

Pode dizer-se que a vida social de 
1 oemia C. C. A. não será carne nem 
peixe . 

Uma massada, talvez! 

Triste I 
QuanJo inda ha pouco \"OS vi, 
\ ' I com immen<a surpreza 
n'e<<e< olhos tal tri ,tcza 
que entristecer me senti. 

Que vos diga, permitti, 
pcrmiuindo me a franqueza, 
Já 'º' não acho bellcza 
tão bclla \'OS conheci. 

Foi com ..:erteza de<go<to 
que traz <em vós perceber vos, 
tao desgo<taJo esse rosto. 

Se é paixão que em vó< exi<te 
prefiro, eu que anceio vêr· vos 
niio vos vêr, a vêr-vos triste. 

ARTHUR C. o'ÜLIVEIRA. 

Semana fllegre 

Uma crcada de Vizeu: 
- A <cnhora dá-me bi11ag1·e r·ra botar 

n'uma pane.ida que dei na canna , ta pcrn<1 ? ... 
A patroa, rccta pronuncia: 
-Não <e diz canna da perna, é tíbia. 
A creada rindo muito: 
- Tib1a ? ! . l<<O é uma coisa qu'a gente 

tebe ma< j:i não tem. 

Pa• t e llinhos d e noiva. -Ama<Sam
se tres htro< ,1c fJrmha Jc trigo com 250 
gr. de u"u.:ar e tre• gemm.1< J'ovo<; depois 
de bom 'ovaJa< e Juras. faum-<e o< pas
tcllinho< do t.1manho Je rnoed~i Je duzen
tos rc" e de ;11tur 1 Je Joi> Jedo< e ponham
se a co•cr vazio<; quando e<uverem meios 
cosido•, enc11.1m-<e de manjar real e cc.rem
~e com a t11 mpa de braza< ou m.1ndem-se 
ao forno e corados vão á me;a. 

POSTA RESTA NTJ~ 

'f.Tgm·ote - Fique certo que não lhe< tocâ
mos . nem mesmo para os mandar para a 
typographia. 
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QUAL É ELL4? 

O CONCURSO DA 2.' SERIE 
Premio-UM TINTEIRO DE PRATA 

Condicções ào Concurso 

r.•-Decifrnr, durante os 15 numeros da 2.• 
Serie, maior numero d 'arcigo•, alem de 150. 

2.•- Enviar-no•, no intcrvallo de dois nu
meros a folha da sccçiio Qual ,: a coi•a qual 
é ella, escrevendo no• rcctnngulo< as J<>ci-
fraçócs, ª"isnnndo, datando e indicando a 
morada, n'umn das margens (!m brnnco. 
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Charadas EE + R TE 
Novie aima 

e. e. 
Vi n'uma an•ore junto do rio certa par-

BAll.10 

- 1 
·~~~~~--~~~- Numero 

Truncada 
TIRA MITRAS & e.• 

A aleijada na garupa· 2. 

l.ONGIM CYSNF. 

-----------·-·--- Por lniciaea As dcdfraçóc< podem ser enviadas pelo 
correio cinrnndo n pni:inn do <cmanario e Syncopada 
pondo-lhe uma cstmnpilha de 5 réis. F P E BTPA 

DOIS NOVOS PREMIOS 
Em virtude do grande numero de deci

fradore• re•oh·cmos conceder como rremios 
alem do Tinte iro d e pra t a , a a duas 
1." Series do •Azulejos e ncadern a • 
das em pe rca lina e uma aaaigna
tura gratia da 3 .• S e r ie , que serão 
entre~ues ao< doi< d<:c1fra,lorc< que ficarem 
classificados cm 2.• e 3.• log.ircs. 

Decifr aç&ea 
Do numero 25 

Corj.1 - Caramtl/{a Relogio -S.mtello 
-Atoc<1lto- RaJiomt'tro - Ch.1ves- Rcbello 
- Ro111eiro, rome1r,1; />.1/Ju~1ro, p.1lmc1r.1-
Abub, buba- le11ço, le11ç.io -Mel,fd l '11h.1-
g.1ta - l1111ego - F<:v.:re1ro que11tc tr.1; o 
diabo 110 ve111 .. e -Ames ser cstupido que tei-
111oso-Ca1,1111a - / / ,,.10. 

Do numero 26 

Guarda-111a110 - Uorracl1.ío - Obitum·io 
Eoleo-Capile·-7..1r.1i:1110.1-Ric.u·do - G.1-
1110, {!a111ão- J·:111,.epo:;10 - Grc11.110, Re1111to 
- A m .. i châga Sdl"d e a má }una n1n1.1-
0 tempo e 11!log10 da vid.1 - O palreiro 
agudo far do seu a111igo 11111do -Orobo. 

Errata 

Nas decifraçóc• do n.• 2 •1 puhlicnda~ em 
o n.• 25 onde $C lê 11ovc111.1 deve lêr-sc 1101•e. 

L ogogriphos 

Rapidoa 

A penedia Do ;'l:ilo 
1, 2, 3, ~ 5, 6, 7 

E' Jos campos 
LITRAS 

__ J 
Duas ve1e• 

1, 2, 3 
Bolo 

Refui:io 
~, 5, 6, 7, 8 

PINGOLINHAS 

e __ 

3-Esta cidade tem uma bonita praia-2. 

Al'Ol.1.0 
2 2 3 1 2 

J. r . 

Biforme 

Chopo-3. 
AÇNAREl'SF. P Q T FN HPR 

2 2 2 

J. P. 

Metamorphose 

Está a mensurar e a deprecar-2 (M P.) 

CHAMPION 
De palitos 

11 - 11-11 .11=11 li 1 
1 

Enygmas 
Tirando 11 palitos fica uma arvore. 

J. P . 

Typographicos 

NS 
Pl~IPUM 

Tirando 9 palitos é fogo. 

J. P. 

RE I DOS DOIDOS 

___ __I 
Artigos a decifrar, 1 5. 
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